
TRANSFERÊNCIA INTERMANUAL DE APRENDIZAGEM: O EFEITO DA IDADE EM 

SINISTRÓMANOS E DESTRÍMANOS 

Oliveira et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 5 (2026), Page 290-308. 

 

 

 

 

 

 

 

TRANSFERÊNCIA INTERMANUAL DE APRENDIZAGEM: O EFEITO 

DA IDADE EM SINISTRÓMANOS E DESTRÍMANOS 
Brunna Freitas de Oliveira, Alyx de Oliveira Dantas Cruz, Blaia Thauan Ribeiro Aleixo, 

Franciely Gomes Gonçalves, Jaqueline dos Santos Valente Barros, Jhonatan Gomes 

Gadelha, Quézia Souza Rufino, Maurien Murielle Barbosa Mendonca, Ytalo Costa da 

Silva, Shirley Regina de Almeida Batista 

 
https://doi.org/10.36557/2674-9432.2026v5n5p290-308                                                                                                                                   
Artigo recebido em 7 de Maio e publicado em 7 de Julho de 2026 

 

ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 
Introdução: Este estudo analisa o efeito da Transferência Intermanual de Aprendizagem 
(TIMA) em participantes de projetos de extensão da Universidade Federal do Acre, 
visando compreender os mecanismos de controle motor em diferentes idades. No 
propósito de colaborar cientificamente com as questões acerca da TIMA e compreender 
qual sua expressão em grupos de diferentes faixas etárias, executando tarefas motoras de 
destreza manual, fina e global. Objetivo: Investigar o efeito da TIMA na capacidade de 
destreza manual fina e global em indivíduos de diferentes idades. Métodos: Trata-se de 
uma pesquisa transversal, descritiva e comparativa, realizada com 290 voluntários de 
ambos os sexos, com idades entre 6 e 65 anos, classificados como destrímanos ou 
sinistrômanos. Os participantes foram divididos em quatro grupos etários: G1(crianças), 
G2(adolescentes), G3(idade adulta inicial) e G4(idade adulta intermediária). A 
preferência manual foi avaliada através do Dutch Handedness Questionnaire, a TIMA na 
capacidade de destreza manual fina (DMF) foi medida através do Manual Dot-Filling 
Test e na capacidade de destreza manual global (DMG) foi avaliada utilizando o teste de 
Caixa e Blocos. Resultados: Os resultados indicaram que, na tarefa de DMF a TIMA não 
apresentou diferenças estatisticamente significativas nas classes de idade. No entanto, 
foram observados efeitos significativos relacionados ao fator idade referente à 
porcentagem de TIMA na capacidade de DMG, nos grupos etários de crianças em 
comparação a fase adulta inicial (P=0,001) e fase adulta intermediaria 
(P=0,004). Conclusão: A TIMA na tarefa de DMF foi similar entre os grupos etários. Na 
tarefa de DMG, a TIMA foi mais elevada na classe de idade das crianças, comprovando 
um declínio progressivo de TIMA ao longo do envelhecimento. 
 
Palavras-chave: Transferência; Aprendizagem Motora; Faixa etária; Destreza Manual. 
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ABSTRACT 
 

Introduction: This study analyzes the effect of Intermanual Transfer of Learning (ITL) 
in participants from extension projects at the Federal University of Acre, aiming to 
understand motor control mechanisms across different ages. The purpose is to contribute 
scientifically to questions about ITL and to understand its expression in groups of 
different age ranges performing fine and gross manual dexterity motor 
tasks. Objective: To investigate the effect of ITL on fine and gross manual dexterity in 
individuals of different ages. Methods: This is a cross-sectional, descriptive, and 
comparative study conducted with 290 volunteers of both sexes, aged between 6 and 65 
years, classified as right-handed or left-handed. Participants were divided into four age 
groups: G1 (children), G2 (adolescents), G3 (early adulthood), and G4 (middle 
adulthood). Manual preference was assessed using the Dutch Handedness Questionnaire; 
ITL in fine manual dexterity (FMD) was measured using the Manual Dot-Filling Test, 
and ITL in gross manual dexterity (GMD) was assessed using the Box and Block 
Test. Results: Results indicated that in the FMD task, ITL showed no statistically 
significant differences across age groups. However, significant effects related to age were 
observed for the percentage of ITL in GMD, particularly in children compared to early 
adulthood (P=0.001) and middle adulthood (P=0.004). Conclusion: ITL in the FMD task 
was similar among age groups. In the GMD task, ITL was higher in children, 
demonstrating a progressive decline in ITL throughout aging. 
 
Keywords: Transfer; Motor Learning; Age Group; Manual Dexterity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A transferência da aprendizagem se refere à influência de experiências anteriores 

na aprendizagem ou no desempenho de uma nova habilidade. Essa experiência pode 

facilitar, impedir ou não ter efeito na aprendizagem de uma nova habilidade. Quando 

facilita, significa que a transferência foi positiva; quando impede, significa que a 

transferência foi negativa e quando a experiência não tem efeito na aprendizagem, 

significa que ela é nula. 

De acordo com Maggil (2000), a transferência de aprendizagem integra a grade 

curricular de ambientes educacionais, bem como de desenvolvimento de protocolos de 

treinamento de programas de reabilitação. O conceito da mesma serve de base para muitos 

métodos utilizados por professores, treinadores e fisioterapeutas para melhorar a 

aquisição de habilidades. Além disso, a transferência da aprendizagem constitui parte 

essencial da compreensão da aprendizagem motora, porque é fundamental no processo 

de fazer inferência a respeito das condições de prática na aprendizagem de habilidades. 

Os pesquisadores podem avaliar a quantidade de transferência entre habilidades 

ou situações, tanto para transferência intertarefas quanto para transferência intratarefas. 

Por este motivo, torna-se relevante investigar a transferência de aprendizagem em tarefas 

distintas. 

Magill (2000) afirma que a transferência bilateral é um fenômeno no qual uma 

pessoa vivencia uma melhora no desempenho do membro não treinado, como resultado 

da prática com o membro oposto. Sendo esta conhecida cientificamente como: 

transferência inter-membros (MALFAIT e OSTRY, 2004; SAINBURG e WANG, 2002); 

transferência contralateral (VANGHELUWE et al., 2006); transferência inter-lateral 

(TEIXEIRA, 2006); educação cruzada (FARTHING, 2009); transferência intermanual de 

aprendizagem (TIMA) (BAZO, 2014; BRANDÃO, 2014; CABRAL, 2015; BATISTA, 

2016) dentre outras nomenclaturas existentes. 

Pesquisas vem buscando compreender a TIMA em diversos fatores como na 

preferência manual enfatizando a direção da preferência, voltada para estudos entre 

sinistrômanos e destrímanos (BRYDEN, 2012, WANG et al. 2020, WANG et al. 2022, 

NÉGYESI et al. 2022); na idade, investigando como se comporta a TIMA no decorrer 

das idades (HINDER et al. 2013, SOLUM et al. 2020, BEG et al. 2021, DIRREN et al. 

2021, VELDMAN et al., 2021, TOMLIN et al. 2024); no sexo, analisando se o sexo 

masculino e feminino se diferem entre si ou não (VAN MIER e PETERSEN, 2006; 
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BATISTA, 2016); na direção da transferência, mostrando se o maior nível de 

transferência ocorre da mão preferida para a mão não preferida ou vice-versa (SENFF e 

EWIGELT, 2011, WANG et al. 2020); no esporte, investigando o efeito da TIMA entre 

praticantes e não praticantes (STOCKEL e EIGELT, 2011); na complexidade da tarefa, 

buscando entender o efeito da transferência entre tarefas sendo estas, complexas ou 

simples, de destreza manual fina ou global (WANG et al. 2022). 

Neste sentido, observa-se que o interesse de investigar a TIMA aumentou nos 

últimos tempos, percebe-se que as investigações sobre esta temática ganharam espaço, 

surgindo novas oportunidades de estudos e, em consequência, novos questionamentos 

surgiram durante esse tempo de investigação. 

Estudos sobre a TIMA em relação à idade utilizando tarefas motoras distintas 

ainda são escassos. Conforme Maggil e Anderson (2017), o processo de aprendizagem 

motora envolve estágios cognitivos, associativos e autônomos, e é considerado 

fundamental para o desenvolvimento da coordenação e da destreza. A aprendizagem não 

ocorre de maneira uniforme entre os indivíduos, especialmente ao longo do ciclo da vida, 

o que torna relevante a análise da TIMA nas diferentes faixas etárias. Neste contexto, a 

destreza manual aparece como algo central para a investigação da TIMA, ela envolve a 

capacidade de realizar movimentos coordenados com as mãos e os dedos, sendo esta, 

essencial para atividades motoras. 

De acordo com Ferreira e Regô (2019), a destreza pode ser dividida em duas 

categorias: destreza fina, que envolve habilidades mais precisas, como escrever ou 

manipular objetos pequenos, e destreza global, que diz respeito a movimentos mais 

amplos e menos precisos, como bater palmas ou realizar lançamentos. Estudos indicam 

que a destreza manual está relacionada não apenas à preferência manual, mas também ao 

estágio de desenvolvimento neuromotor do indivíduo. Crianças, adultos e idosos 

apresentam diferentes níveis de eficiência na execução de tarefas manuais, o que sugere 

a influência da idade na capacidade de realizar e transferir habilidades motoras entre os 

membros superiores (DIRREN et al., 2021). Assim, torna-se essencial investigar como a 

TIMA se manifesta em diferentes faixas etárias e como ela influencia a destreza manual. 

Autores como Teixeira (2006) e Krakauer (2006) destacam que o processo de 

transferência motora intermanual é coordenado por estruturas cerebrais específicas, como 

o corpo caloso, que faz a comunicação entre os hemisférios cerebrais. A eficiência dessa 

comunicação pode ser maior em indivíduos mais jovens, devido à maior plasticidade 

neural, mas também pode ser compensada por mecanismos adaptativos em adultos e 
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idosos. Portanto, ao considerar os efeitos da TIMA sobre a destreza manual, seja ela fina 

ou global, é imprescindível levar em conta as diferentes faixas etárias. 

 
2 METODOLOGIA 

 
2.1 Amostra 

O presente estudo é de cunho transversal, descritivo e comparativo. A amostra de 

conveniência. Participaram neste estudo 290 indivíduos voluntários de ambos os sexos 

(106♂ e 184♀), 258 destrímanos e 32 sinistrômanos, com idade cronológica entre os 6 e 

os 65 anos, divididos em quatro grupos de idade: G1 - crianças de 6 a 10 anos (n= 24); 

G2 - adolescentes de 11 a 19 anos (n=63); G3 – Vida adulta inicial de 20 a 39 anos (n= 

148) e G4- Vida adulta intermediária de 40 a 65 anos, (n=55) provenientes dos Projetos 

de Extensão da Universidade Federal do Acre – UFAC, Karatê um caminho para 

educação (n=42), Ginástica Rítmica na UFAC (n=20), Atividade física na promoção da 

saúde (n=88), CIA de dança da UFAC (n=14), discentes do curso de Licenciatura em 

Educação Física (n=65) e discentes do curso de Bacharelado em Educação Física (n=61). 

Os critérios de inclusão compreenderam a apresentação de aptidão funcional para 

a execução dos testes de destreza manual fina e global. Foram excluídos da pesquisa os 

indivíduos com deficiência intelectual, com deficiência física dos membros superiores, 

com incapacidade de realizar o teste e indivíduos que não concluíram a avaliação. O 

anonimato e a confidencialidade dos dados foram assegurados. 

 

2.2 Instrumentos 

Neste estudo, foram utilizados três medidas de avaliação separadas, o questionário 

de preferência manual (PM), o teste de destreza manual fina (DMF) e o teste de destreza 

manual global (DMG). 

A PM foi avaliada através do Dutch Handedness Questionnaire (Van Strien, 

2003). Este questionário consiste em 10 itens relativos a atividades simples, uni manuais, 

da vida diária. Para execução de cada atividade, os participantes foram solicitados a 

responder se utilizava a mão direita, a mão esquerda ou se não tinham preferência pela 

utilização de qualquer delas. Para as crianças, as perguntas foram realizadas utilizando 

objetos citados nas respectivas perguntas, para que as respostas apuradas obtivessem 

maior fidelidade. Atribuiu-se à opção pela mão esquerda o valor −1, à opção pela mão 

direita, +1 e à opção por "qualquer delas", 0. De acordo com Van Strien (2003), os 
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participantes classificam-se em sinistrômanos fortemente lateralizados (SFL, com valores 

entre −10 e −8); sinistrômanos pouco lateralizados (SPL, com valores entre −7 e −4); 

ambidestros (A, com valores entre −3 e +3); destrímanos fortemente lateralizados (DFL, 

com valores entre +10 e +8) e destrímanos pouco lateralizados (DPL com valores entre 

+7 e +4). Neste estudo, optou-se por usar a preferência manual como variável dicotômica, 

classificando como destrímanos os participantes DFL e DPL e como sinistrômanos os 

participantes SFL, SPL e ambidestros. 

A DMF foi avaliada através do Manual Dot-Filling Test de Tapley e Bryden 

(1985). Na aplicação deste teste, cada participante, sentado de forma confortável com o 

formulário à sua frente sobreposto a uma mesa, foi instruído a colocar um ponto com um 

pincel em cada círculo, seguindo a sequência de cima para baixo o mais rapidamente 

possível. Foi enfatizado que o ponto deve estar no círculo, não na borda ou fora dele, a 

fim de ser marcado. No total, foram realizadas 20 tentativas: 5 tentativas na avaliação 

inicial (AI) (com uma das mãos), 10 tentativas na aquisição (Aq) (com a mão 

contralateral) e 5 tentativas na avaliação final (AF) (com a mão inicial). Registrou-se o 

número de pontos marcados corretamente em cada círculo no tempo de 1 minuto. A 

TIMA foi calculada da seguinte forma: (números de pontos marcados na avaliação final 

- números de pontos marcados na avaliação inicial) / (números de pontos marcados na 

avaliação inicial) x 100. 

A DMG foi avaliada através do teste de Caixa e Blocos de Mathiowetz et al. 

(1985). Na aplicação deste teste, cada participante está sentado de forma confortável 

numa cadeira adequada à sua altura em um ambiente silencioso. A caixa foi colocada 

horizontalmente à frente do avaliado, para ter visão total da área e equipamentos em 

questão. O avaliado transporta um bloco de cada vez até o outro compartimento da caixa, 

sem jogá-lo, o mais rápido possível. A ponta dos dedos deve chegar até o outro 

compartimento durante um minuto para cada tentativa. O avaliador deverá fazer uma 

demonstração, passando todas as instruções necessárias. Se o avaliado pegar dois blocos 

ao mesmo tempo, será contado apenas um ponto. Se derrubar algum bloco na mesa ou no 

chão, não precisa pegá-lo. O avaliado teve 15 segundos de treino para familiarização da 

tarefa motora. O teste teve uma duração em média de 30 minutos, no total, foram 

realizadas 20 tentativas: 5 tentativas na avaliação inicial (AI) (com uma das mãos), 10 

tentativas na aquisição (AQ) (com a mão contralateral) e 5 tentativas na avaliação final 

(AF) (com a mão inicial). O resultado do teste é expresso por um escore que indica o 

número de blocos transportados de um compartimento para o outro durante um minuto. 
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A TIMA foi calculada da seguinte forma: % TIMA = (Média de números de blocos 

transportados na avaliação final – Média de números de blocos transportados na avaliação 

inicial) / (Média de números de blocos transportados na avaliação inicial) x 100. 

 

2.3 Procedimentos 

Foram respeitadas as normas constantes da Declaração de Helsinque. Os 

procedimentos do presente estudo tiveram a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

CEFADE 19.2014. Inicialmente foi realizado o contato com a coordenação dos projetos 

de extensão da Universidade Federal do Acre, assim como, com os discentes dos cursos 

de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física aptos a participarem do estudo, no 

intuito de explicar todos os procedimentos necessários para a realização da pesquisa. Na 

sequência, foi repassado para os responsáveis das crianças, assim como para os jovens e 

adultos, o "Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)", para ser lido e 

assinado por todos. Após o recebimento dos TCLE assinados, os participantes 

sinistrômanos (SIN) foram selecionados, tendo como critério a mão preferida para 

escrever, enquanto os destrímanos (DES) foram escolhidos com características 

semelhantes aos SIN, no que compete ao sexo e à idade. Numa fase posterior, os 

participantes foram novamente avaliados relativamente à sua PM, dessa vez de uma forma 

padronizada, através do Dutch Handedness Questionnaire de Van Strien (2003). 

 

2.4 Variáveis de estudo 

A variável independente do estudo foi a idade. Para melhor análise dos dados na 

variável idade, optou-se por utilizar a classificação etária proposta por Papalia e Feldman 

(2013), analisadas 4 classes de idade (crianças, adolescentes, vida adulta inicial e vida 

adulta intermediária). A variável dependente do estudo foi a Transferência Intermanual 

de Aprendizagem (TIMA) na capacidade de destreza manual fina (DMF) e na capacidade 

de destreza manual global (DMG). 

 

2.5 Análise estatística 

Para a análise dos dados, foi utilizado o software estatístico Statistics Package for 

the Social Science (SPSS), versão 23. Inicialmente, procedeu-se a uma análise 

exploratória dos dados visando (i) verificar eventuais erros de entrada de informação; (ii) 

identificar observações discrepantes; e (iii) avaliar os pressupostos de normalidade e da 

razão entre o valor de kurtosis e o seu Erro Padrão e da homoscedasticidade. Em seguida, 
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foi realizada a ANOVA multivariada 4x2 para o fator idade, no propósito de verificar os 

principais efeitos da porcentagem de TIMA entre sujeitos, na tarefa de DMF e na tarefa 

de DMG, utilizado o Post hoc - teste de Bonferroni para analisar os 4 grupos de idade, 

respeitando a seguinte ordem: Modelo Linear Geral, Fatores entre sujeitos, Estatística 

Descritiva (Média, desvio padrão, diferença das médias e outros fatores), Testes 

Multivariados de Lambda de Wilks e o teste de efeito entre sujeitos para verificar o efeito 

da TIMA nas duas tarefas motoras (DMF e DMG) entre as quatro classes de idade 

(crianças, adolescentes, vida adulta inicial e vida adulta intermediária) com ajustamento 

para comparações múltiplas: Bonferroni, para verificar se a diferença das médias é 

significativa no nível 0,05. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 
Conforme os objetivos do estudo, nas tabelas abaixo constam os resultados da 

ANOVA MULTIVARIADA para o fator idade, relativos à porcentagem de transferência 

intermanual da aprendizagem na capacidade de destreza manual fina e na capacidade de 

destreza manual global. 

Na Tabela 1 constam os resultados da ANOVA MULTIVARIADA através do 

teste univariado para o fator idade referente à porcentagem de TIMA na capacidade de 

Destreza Manual Fina. 

 

 
FATOR 

MÉDIA ± 
DP 

F P Eta² Poder 

IDADE  

Crianças  
Adolescente  
Vida Adulta 
Inicial  

-12,43 ± 58,37  
13,88 ± 69,80 
24,98±139,71  

1,142 0,333 

 
0,012 

 
0,306 

 Vida Adulta 
Intermediária  

1,34 ± 28,74      

 

Na tarefa de destreza manual fina, os resultados não revelaram efeitos 

estatisticamente significativos do fator idade, quando se compararam os valores de TIMA 

entre as quatro classes de idade. 

Na Tabela 2 constam os resultados da ANOVA MULTIVARIADA através do 

teste univariado para o fator idade referente à porcentagem de TIMA na capacidade de 

Destreza Manual Global. 
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FATOR 

MÉDIA ± 
DP 

F P Eta² Poder 

IDADE  

Crianças  
Adolescente  
Vida Adulta 
Inicial  

22,42 ± 17,28  
15,32 ± 11,73  
12,22 ± 12,09  

5,426 0,001 

 
0,056 

 
0,935 

 Vida Adulta 
Intermediária  

11,68 ± 10,88      

 

Na tarefa de destreza manual global, os resultados revelaram efeitos significativos 

em relação ao fator idade. A TIMA foi mais elevada na classe de idade das crianças 

(22,42±17,28) quando comparada com os demais grupos etários. Ver figura 1. 

 

Figura 1. Percentual de TIMA na Tarefa de Destreza Manual Global em cada classe de 
idade 

É importante ressaltar que ao aplicar o teste de Post Hoc de Bonferroni para o fator 

idade referente à porcentagem de TIMA na capacidade de DMG, nas comparações 

múltiplas, foi observado diferenças significativas entre os grupos etários de crianças em 

comparação a fase adulta inicial (P=0,001) com diferenças das médias de 10,20, 

mostrando que o maior efeito de TIMA foi encontrado nas crianças. Da mesma forma, 

podemos observar diferenças significativas entre os grupos etários de crianças em 
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comparação à fase adulta intermediaria (P=0,004), com diferenças das médias de 10,74, 

comprovando que o maior efeito de TIMA foi encontrado nas crianças. Ver figura 1. 

O estudo investigou o efeito da transferência intermanual de aprendizagem 

(TIMA) na capacidade de destreza manual fina e global em indivíduos de diferentes 

idades. Na tarefa de destreza manual fina a TIMA se manifesta de forma similar entre 

crianças, adolescentes e adultos na fase inicial e intermediária, entretanto, em tarefa de 

destreza manual global (DMG), o estudo evidenciou diferença na TIMA entre as classes 

de idade, destacando maior TIMA em crianças em comparação a adultos na fase inicial e 

adultos na fase intermediária. Os valores de TIMA declinaram progressivamente com o 

avanço da idade. 

Conforme relato acima, a TIMA na tarefa de DMF se manifesta similar entre as 

classes de idade, o que pode estar estritamente ligado à complexidade motora da tarefa 

envolvida. Hinder et al. (2013) explicam que tarefas motoras mais refinadas dependem 

de mais prática e controle, demandando maior envolvimento cortical e sendo mais 

sensíveis à transferência de uma mão para outra. Neste sentido, é importante ressaltar que 

a tarefa de DMF aplicada nos indivíduos investigados foi constituída de atividade motora 

que exigiu precisão e controle dos movimentos das mãos e dedos, envolvendo a 

manipulação de um objeto (pincel) pequeno, no qual se colocou um ponto com o pincel 

em cada círculo, seguindo a sequência de cima para baixo o mais rapidamente, sendo esta 

tarefa extremamente refinada, solicitando movimentos apurados e precisos. Estes 

resultados corroboram com os achados de Pan e Van Gemmert (2013), os autores 

mostraram que a TIMA entre membros foi assimétrica para a direção inicial e simétrica 

para o tempo de movimento da trajetória, diferindo apenas no tempo gasto entre idosos e 

jovens. Além disso, esses padrões de transferência entre membros foram mostrados 

semelhantes para jovens e idosos. 

Nesta mesma perspectiva, temos o estudo de Cabral (2015), com 95 idosos 

destrìmanos. A autora não observou resultados significativos para o fator idade. Assim 

como o estudo de Santos (2012), revelou não existir diferenças estatisticamente 

significativas entre as crianças mais novas e as mais velhas em tarefas de destreza manual 

fina. Assim como o estudo de Batista (2016) avaliou o fator idade, identificou que não 

havia nenhuma relação da TIMA entre crianças, jovens, adultos e idosos em tarefa de 

DMF. Contrapondo os resultados, o estudo de Brandão (2014), conclui que os valores de 

TIMA foram mais elevados nos idosos mais velhos com efeitos estatisticamente 

significativos. 
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Em contrapartida, este resultado não corrobora com os encontrados no estudo de 

Veldman et al. (2021), os autores encontraram efeitos significativos na idade, mostrando 

que a idade afetou a capacidade de transferir a habilidade motora recém-adquirida para o 

membro não treinado. Além disso, a conectividade beta relacionada ao córtex motor 

primário esquerdo e direito fortalecida foi negativa e positivamente associada à aquisição 

de habilidades da mão direita e à consolidação da habilidade da mão esquerda em adultos 

mais velhos, respectivamente. Os autores concluíram que as modulações dependentes da 

idade da conectividade bilateral da rede motora em estado de repouso indicam estratégias 

específicas da idade para a aquisição, consolidação e transferência entre os membros de 

novas tarefas motoras. 

É interessante reportar que a maioria dos estudos aqui citados, quando comparam 

a TIMA entre várias faixas etárias, seus resultados tenderam a não haver relação entre a 

TIMA e as idades em tarefas de destreza manual fina, provavelmente essas ocorrências 

estão relacionadas devido a tarefa de DMF ser uma habilidade de manipulação de objetos 

usando as partes distais dos dedos que envolve movimentos rápidos e precisos, e com isso 

requerer maior precisão, concentração tornando esta habilidade mais complexa e de difícil 

execução, mesmo sendo influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos do indivíduo, 

tais como os fatores biológicos e aqueles relativos à saúde, assim como os ambientais, 

socioeconômicos e psicológicos, esta competência torna-se ser uma capacidade de menor 

solicitação no contesto das atividades da vida diária, por este fator se torna dificultoso 

realizar tarefas de DMF em todas as faixas etárias. 

No que compete à TIMA na tarefa de DMG, o estudo evidenciou diferenças da 

TIMA entre classes de idade, destacando maior TIMA em crianças em comparação a 

adultos na fase inicial e intermediária. Esse resultado corrobora com a literatura, já que 

alguns estudos apontam que a infância possibilita uma maior generalização das 

habilidades motoras adquiridas com uma mão para a outra, aumentando a capacidade da 

aprendizagem bilateral. Segundo Solum et al. (2020), há uma maior plasticidade cerebral 

nos primeiros anos do desenvolvimento humano. Essa plasticidade cerebral é definida 

como a capacidade do sistema nervoso de se adaptar e modificar sua estrutura e função 

em resposta a experiências. 

Alinhado a essa perspectiva, Dirren et al. (2021) ressaltam a importância do corpo 

caloso como estrutura fundamental para a comunicação inter-hemisférica, facilitando a 

troca de informações entre as áreas motoras e pré-motoras dos hemisférios cerebrais. Essa 

comunicação é determinante para a ocorrência da TIMA, uma vez que possibilita a 
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coordenação e o compartilhamento de comandos motores entre os membros 

contralaterais. Em crianças, isso pode ocorrer de forma mais significativa, devido à 

plasticidade cerebral citada anteriormente, resultando em uma transferência mais eficaz 

das habilidades adquiridas. Porém, em idades superiores, como adulto inicial e adultos 

intermediários, essa plasticidade apresenta uma redução, o que pode explicar a menor 

TIMA observada nas faixas etárias mais avançadas. 

Além disso, Beg et al. (2021), embora tenham investigado a transferência 

intermanual em adultos jovens saudáveis, a literatura sugere que a eficiência dessa 

transferência tende a diminuir com a idade. O presente estudo confirma essa tendência, 

ao evidenciar que as crianças transferiram mais do que os outros grupos etários, 

reforçando a hipótese de que a idade cronológica está interligada aos mecanismos de 

transferência e pode interferir significativamente na TIMA. 

Reforçando esta afirmação, Parikh e Cole (2013) relataram redução da TIMA em 

idosos comparados a jovens em tarefas de movimento balístico, enquanto Bazo (2014) 

encontrou declínios graduais em tarefas de destreza manual global (DMG). Essa 

diminuição é atribuída à redução da plasticidade do córtex motor, fundamental para a 

reorganização de ações motoras, e à menor flexibilidade motora em idosos. O estudo em 

questão reforçou essa tendência, comparando crianças, adolescentes e adultos, 

constatando que a TIMA diminui com o avanço da idade. É importante relatar que fatores 

ambientais, socioeconômicos, psicológicos, biológicos e de saúde influenciam a destreza 

manual, impactando aspectos como força, ritmo, velocidade e propriocepção, conforme 

Sherwood e Jeffery (2000). A maior familiaridade de crianças mais novas com atividades 

manuais relacionadas a suas rotinas escolares e recreativas, como tarefas motoras 

específicas, contribuiu para os resultados superiores de TIMA nesse grupo etário. 

Os resultados obtidos corroboram com os efeitos de Valdman et al. (2021), os 

quais apontam que tarefas mais simples, com exigência perceptivo-motora mais ampla, 

podem ser mais suscetíveis à TIMA, principalmente em crianças. Neste sentido, a tarefa 

de DMG utilizada na pesquisa em questão usou uma tarefa simples de transporte de um 

bloco de cada vez até o outro compartimento da caixa sem jogá-lo o mais rápido possível, 

mostrando que tarefas simples de fácil execução podem ser mais aptas à TIMA. 

Também vale destacar os achados de Tomlin et al. (2024), que mostraram que a 

ativação breve da memória motora pode influenciar a TIMA de forma mais positiva em 

populações mais jovens. Este fator também pode ter contribuído para os resultados 

superiores da TIMA entre as crianças e adultos na tarefa de DMG, levando em 
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consideração que as repetições sucessivas e alternadas dessa tarefa ao decorrer do 

protocolo podem ter favorecido a reativação da memória motora. 

Estudos recentes com os de Batista et al. (2025), mostram resultados similares. Os 

autores concluem que as crianças obtiveram um percentual mais elevado de TIMA em 

relação às demais faixas etárias, com a maior diferença observada entre crianças e 

indivíduos de meia-idade, o que comprova um declínio progressivo da TIMA ao longo 

do envelhecimento. Os autores mostraram que quanto maior a idade do indivíduo, menor 

o percentual de transferência. No qual os mesmos explicam que os valores de TIMA 

declinaram progressivamente com o avanço da idade, usando a explicação do modelo 

"HAROLD" de Cabeza (2002), que sugere que a lateralização hemisférica, a ativação 

assimétrica dos lados direito e esquerdo do cérebro, que otimiza o processamento de 

informações, diminui com a idade, reduzindo a eficiência e capacidade de transferência 

motora. 

Alguns autores também reportam que a TIMA diminui no decorrer das idades. O 

estudo de Bazo (2014), constatou a diminuição de percentagem de TIMA através dos 

grupos de idade, seu estudo envolveu uma tarefa de DMG, tarefa parecida à usada no 

estudo em questão, mudando apenas os formatos das peças de discos (redondo) para 

cubos (quadrados). Os resultados revelam que a idade interferiu na redução moderada e 

gradual da TIMA. O autor explica que a diminuição da percentagem de TIMA através 

dos grupos de idade provavelmente resulta de uma capacidade reduzida do córtex motor 

na reorganização (plasticidade) das ações motoras. No decorrer das recolhas de dados, 

ficou claro este fator. Foi observado na realização dos testes motores que o movimento 

perde a plasticidade de sua ação motora nos indivíduos mais velhos em relação aos mais 

novos. Neste sentido, concordamos com a afirmação do autor. 

Assim, os achados deste estudo reforçam que a idade influencia 

significativamente a TIMA, sobretudo em tarefas de maior amplitude e menor demanda 

de controle refinado, como a DMG. Isso destaca a importância de considerar a faixa etária 

ao planejar intervenções baseadas na transferência intermanual de aprendizagem. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Concluímos neste estudo que a transferência intermanual da aprendizagem na 

tarefa de destreza manual fina foi similar entre os grupos de idade, não havendo diferenças 

significativas entre as classes de idade. Na tarefa de destreza manual global, a TIMA foi 
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mais elevada na classe de idade das crianças, indicando que as crianças apresentam maior 

transferência de aprendizagem motora em comparação às pessoas adultas. As crianças 

obtiveram um percentual mais elevado de TIMA em relação às demais classes de idade, 

com a maior diferença de TIMA observada entre crianças e indivíduos adultos, o que 

comprova um declínio progressivo da TIMA ao longo do envelhecimento. Assim, quanto 

maior a idade do indivíduo, menor o percentual de transferência. Recomenda-se que 

estudos futuros investiguem a TIMA em idosos e em indivíduos com necessidades 

especiais. 
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